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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

• PECUÁRIA – Prosseguem em 2026 as reuniões do Intergrupo sobre Pecuária 
Sustentável; próximo evento terá lugar no dia 28 de janeiro no Comité das Regiões         

• ALIMENTAÇÃO ANIMAL – FEFAC divulga estudo sobre a dependência da União 
Europeia nos aditivos para a alimentação animal e analisa riscos e consequências; 
vulnerabilidade do setor compromete a segurança e soberania alimentar         

• BOLSA DO PORCO (24/12/25): Manutenção nos 1,582 €/Kg/carcaça  

• BOLSA DO BOVINO (24/12/25): Manutenção nos novilhos e novilhas; atualização nas 
restantes categorias 

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 22/12/25 a 28/12/25): 

    Aves: Tendência de estabilidade nos produtos avícolas 
    Bovinos: Estabilidade na maioria dos mercados representativos 
    Suínos: Manutenção nos porcos e leitões  
    Ovinos: Tendência de manutenção 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• LEGISLAÇÃO: Regulamento de Execução (UE) 2025/2650 do Parlamento Europeu e do 
Conselho de 19 de dezembro de 2025, que altera o Regulamento (UE) 2023/1115 no que 
respeita a determinadas obrigações dos operadores e comerciantes (Desflorestação) 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para eventuais dificuldades no setor do leite, 
gripe aviária, e para o acordo da União Europeia com o Mercosul, previsto para janeiro, 
na sequência da promessa de apoios aos Estados-membros; entrevista do Presidente 
do IFAP ao Agroportal; associações ambientalistas criticam propostas de simplificação 
de regras para a alimentação, animal e humana      
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

PECUÁRIA – Intergrupo sobre a pecuária sustentável reúne dia 28 de janeiro 
no comité das regiões    

O Intergrupo de Pecuária Sustentável do Parlamento Europeu irá organizar um evento dia 28 de 
janeiro de 2026 no Comité das Regiões, reunindo decisores políticos, agricultores, cientistas e 
organizações internacionais para discutir como a produção pecuária europeia pode reduzir ainda 
mais as emissões de gases com efeito de estufa, mantendo-se economicamente viável.  

Fundado em 2025, na sequência do trabalho desenvolvido pelo European Livestock Voice (ELV), 
que é neste momento presidido pela FEFAC, o Intergrupo assume-se como uma plataforma para 
o diálogo baseado em evidências sobre a produção animal, com o objetivo de equilibrar o 
desempenho ambiental, a produção alimentar, o rendimento dos agricultores e o bem-estar 
animal, através de soluções práticas e baseadas na ciência. 

Como sabemos, a redução das emissões de gases com efeito de estufa é uma pedra angular da 
ação climática global e um objetivo fundamental da Lei Europeia do Clima. O setor pecuário da 
UE já está a contribuir para este esforço ao reduzir as emissões ao longo da cadeia de produção 
alimentar, especialmente aquelas ligadas à gestão do metano e do estrume. 

Segundo a Agência Europeia do Ambiente, as emissões da pecuária europeia diminuíram 23% 
entre 1990 e 2014. Embora o progresso tenha abrandado desde então, a agricultura registou 
ainda uma diminuição adicional de 6% entre 2005 e 2023, impulsionada em grande parte por 
reduções relacionadas com a pecuária. Estes números sublinham tanto as conquistas até à data 
como a necessidade de acelerar essa intervenção. 

Em toda a UE, agricultores e industriais estão a implementar uma vasta gama de soluções, 
incluindo melhor gestão da saúde animal, melhoria da qualidade da alimentação, progresso 
genético e abordagens de economia circular. No entanto, estas medidas exigem um investimento 
sustentado. Sem retornos justos para os produtores pecuários e empresas, não serão 
alcançáveis reduções de emissões no longo prazo. 

Nesta perspetiva, a próxima reunião oferecerá uma oportunidade única para ouvir diretamente a 
FAO, investigadores, criadores e agricultores sobre o quanto o setor progrediu e que apoio 
político e de mercado é necessário para manter os produtores pecuários da UE na vanguarda 
da agricultura sustentável e de baixas emissões. 

O registo pode ser feito aqui. 
 
 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL – Dependência de aditivos de países terceiros 
representa uma real vulnerabilidade para a cadeia alimentar   

O problema não é novo, infelizmente, mas tem vindo a agravar-se nos últimos anos. De resto, 
há muito que a FEFAC acentua esta vulnerabilidade: a Europa depende fortemente de países 
terceiros, especialmente da China, para o fornecimento de vitaminas e aminoácidos para 
animais.  

Como sabemos, essas substâncias não são detalhes marginais, mas componentes 
indispensáveis: as vitaminas garantem a saúde e o bem-estar dos animais, enquanto os 
aminoácidos são essenciais para reduzir as emissões de azoto e, de algum modo, ajudar a 
limitar a dependência da soja importada. 

https://meatthefacts.eu/
https://form.jotform.com/253451971424357
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Para destacar a escala dessa dependência, a FEFAC, com o apoio de especialistas, realizou 
um estudo dedicado aos setores da alimentação animal e pecuária da UE, com foco especial 
em aditivos nutricionais essenciais. A análise teve como objetivo abordar quatro questões 
cruciais: quão concentrado é o mercado global dessas substâncias; até que ponto a UE 
depende de países terceiros; se as capacidades produtivas europeias podem atender à 
procura interna; e, finalmente, se os abastecimentos de fontes mais seguras poderiam substituir 
as importações de países com maior risco geopolítico. 

 

A importância das vitaminas e aminoácidos na alimentação animal 

A missão da indústria de alimentos compostos sempre foi fornecer aos animais uma dieta 
completa que atenda a todas as suas necessidades nutricionais, garantindo saúde, bem-estar, 
bom desempenho produtivo e menor impacto ambiental. Para isso, os fabricantes de alimentos 
compostos para animais combinam cereais, subprodutos da indústria alimentar, minerais e 
produtos de origem animal. No entanto, essas misturas podem carecer de nutrientes 
essenciais como vitaminas e aminoácidos, tornando necessária a suplementação com 
aditivos nutricionais. 

Assim como nos humanos, as vitaminas desempenham um papel essencial no crescimento 
dos animais, desenvolvimento ósseo, metabolismo energético, sistema nervoso, fertilidade e 
defesas imunológicas. A sua deficiência pode causar problemas sérios, incluindo cegueira, 
raquitismo, fragilidade óssea, atraso do crescimento, imunossupressão e redução da 
produtividade. Como os animais não conseguem sintetizar todas as vitaminas de que 
precisam, nem obter quantidades suficientes apenas com a dieta, a suplementação vitamínica 
é essencial. É até permitido na agricultura biológica e na aquicultura. Previne deficiências 
clínicas, perdas de produção e maior incidência de doenças. Apenas os ruminantes 
representam uma exceção parcial, pois podem produzir certas vitaminas do complexo B 
graças aos microrganismos do rúmen. 

Aminoácidos, os "blocos construtivos" das proteínas, são igualmente importantes. Alguns, 
definidos como essenciais, precisam de ser fornecidos pela ração porque o animal não 
consegue sintetizá-los. A ausência de até mesmo um único aminoácido limita a síntese de 
proteínas, com consequências para o crescimento, índice de conversão em carne, leite ou ovos. 
No passado, isso era compensado pelo aumento da ingestão total de proteínas, resultando em 
maiores emissões de nitrogênio. Hoje, a proteína bruta é reduzida, e os aminoácidos 
essenciais são suplementados de forma direcionada, o que reduz as emissões ambientais, 
a poluição por nitratos, amônia e óxido nitroso, além de diminuir a procura por matérias-
primas ricas em proteínas, como a soja. Na Europa, essa estratégia economiza cerca de três 
milhões de toneladas de bagaço de soja importada todos os anos. 

 

80% das vitaminas são produzidas na China, apenas 8% na UE 

Sem esses suplementos, as explorações europeias não conseguiriam manter os animais 
saudáveis, produzir de forma eficiente ou cumprir as regulamentações ambientais. A 
análise dos resultados do estudo mostra que a produção global está concentrada em poucos 
países: quase 80% das vitaminas são produzidas na China, contra apenas 8% na UE. A UE 
não produz algumas vitaminas, como B9, C e K3, nem o aminoácido treonina. Depende 100% 
da China para vitamina B9, 96% da biotina (vitamina H), e apenas 6% das necessidades de lisina 
são produzidas internamente. No geral, a China representa de 60 a 70% do valor de todas as 
vitaminas importadas pela UE e de 70 a 80% dos aminoácidos. 

Pouquíssimos países dominam o mercado: apenas 10 produzem vitaminas (China, UE-27, 
Suíça, Reino Unido, Coreia do Sul, Índia, Turquia, EUA, Vietname, Uruguai) e 11 produzem 
aminoácidos (China, UE-27, EUA, Brasil, Indonésia, Malásia, Japão, Coreia do Sul, Singapura, 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/2025/09/COMPRESSED2_FEFAC-Study_EU-vulnerability-for-the-sourcing-of-essential-feed-additives_100925.pdf
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Rússia e Bielorrússia), dos quais três podem ser considerados de alto risco geopolítico (China, 
Rússia e Bielorrússia). Além disso, a China é o único país que produz todas as vitaminas, 
com uma participação global de mercado que varia de 33% a 99%. 

Para a Europa, a dependência é clara: a UE-27 importa de 35 a 100% das suas necessidades 
de vitaminas para a produção de alimentos compostos, dos quais 60 a 70% da China. A 
dependência de mais de 95% da UE-27 de países terceiros para o fornecimento de lisina 
impulsiona a dependência geral da UE-27 em relação aos aminoácidos. Existem, portanto, 
produtos importantes dos quais a UE depende totalmente do fornecimento externo, enquanto 
para outros, como vitaminas B3, B12 e H, a dependência ultrapassa os 75%. 

 
O problema não é apenas a falta de capacidade produtiva da UE, mas também a sua baixa 
competitividade 

O estudo da FEFAC, "Vulnerabilidade da UE para a Obtenção de Aditivos Essenciais para 
Alimentos Nutricionais", alerta que os números podem até subestimar a real dependência 
da Europa. Para algumas vitaminas quimicamente sintetizadas, como A e E, é necessário 
comprar substâncias "percursoras", que por sua vez são provenientes de apenas alguns países: 
isso torna a cadeia de abastecimento mais concentrada do que o estimado. Para alcançar 
autonomia real na produção de vitaminas e aminoácidos, a UE tem de investir na construção 
de novas fábricas de produção na Europa. A única exceção é a metionina, que é produzida 
por síntese química e possui uma base produtiva mais diversificada em vários países, embora o 
crescimento da produção chinesa corra o risco de corroer a competitividade europeia nos 
próximos anos. 

O principal problema não é apenas a falta de capacidade produtiva, mas, acima de tudo, a 
baixa competitividade em comparação com países terceiros, especialmente a China, que 
beneficia de custos muito mais baixos em energia e matérias-primas. Para preencher essa 
lacuna, seriam necessárias medidas para permitir que empresas europeias competissem 
em igualdade de condições. 

A FEFAC considera essa situação preocupante, pois significa que a Europa depende do 
mercado global. As razões são múltiplas: as indústrias químicas e de fermentação europeias 
sofrem com custos muito altos, especialmente em energia e matérias-primas, e, portanto, não 
podem competir com produtores não europeus. Como resultado, nos últimos anos, houve 
pouco investimento na produção doméstica de vitaminas e aminoácidos. Enquanto isso, a 
procura global por esses nutrientes continua em alta, impulsionada por sistemas agrícolas cada 
vez mais eficientes e objetivos ambientais mais rigorosos, como a redução das emissões de 
azoto. Além disso, para muitas vitaminas, existem apenas dois ou três países produtores e 
pouquíssimas empresas no mundo: isso significa que qualquer incidente numa fábrica que 
interrompa a produção pode impactar a disponibilidade global. 

O risco é real: a escassez de uma vitamina ou aminoácido pode comprometer a saúde animal, 
reduzir o desempenho e a reprodução e, a longo prazo, colocar em risco a produção europeia 
de carne, leite, ovos e peixe. Em caso de interrupções no fornecimento, a UE tem reservas 
internas limitados e pode enfrentar dificuldades.  

Em conclusão, sem uma estratégia industrial forte, a UE corre o risco de perder terreno 
quer em matéria de sustentabilidade, quer em soberania alimentar. 

 

 
 

Fontes: Comissão Europeia / FEFAC / IACA 

 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/2025/09/COMPRESSED2_FEFAC-Study_EU-vulnerability-for-the-sourcing-of-essential-feed-additives_100925.pdf
https://fefac.eu/wp-content/uploads/2025/09/COMPRESSED2_FEFAC-Study_EU-vulnerability-for-the-sourcing-of-essential-feed-additives_100925.pdf
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 24 de dezembro de 2025 

 
 
 

 
1,582 € (Manutenção) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 24 de dezembro 1,040 Lérida: Euros peso/vivo 

França 24 de dezembro 1,445 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Países Baixos 19 de dezembro 1,440 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 24 de dezembro 1,300 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 17 de dezembro 1,600 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

 
Ver também em: www.bolsadoporco.com 
 
Próxima sessão: 
Quinta-feira dia 08 de janeiro de 2026, pelas 19 horas 
 
 
A Mesa de Cotações 
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BOLSA DO BOVINO 
 

 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 
 

SESSÃO Nº 52 de 26 de dezembro de 2025 
 

 

 
 

TENDÊNCIA: Manutenção nos Novilhos e Novilhas e atualização nas restantes categorias. 

 
Na sessão desta semana o resultado foi a manutenção em todas as categorias e a atualização 
no valor das vacas e nas vitelas 
 
 

 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 08 de janeiro de 2026, pelas 18:00h  
 

 
A Mesa de Cotações  
 
 
 
 
 

Categoria Cotação 

Novilhos 7.85 

Novilhas 7.85 

Vitela 8.75 

Vacas 5.40 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,10 6,30 3,28% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,20 6,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,00 6,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 550,00 550,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,55 7,55 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,65 6,65 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,80 7,80 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 700,00 700,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,10 6,30 3,28% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,75 7,75 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,65 6,65 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,50 7,50 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,50 5,50 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 600,00 600,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,20 6,40 3,23% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,60 4,70 2,17% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,85 5,85 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,70 5,70 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,92 5,92 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,50 6,50 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 7,50 7,50 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 7,00 7,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,90 5,90 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,92 5,92 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 5,50 5,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,40 sc - 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,50 2,50 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,40 2,40 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,30 2,30 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  2,20 2,20 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,60 sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,50 2,50 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,40 2,40 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,70 3,70 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,42 1,40 -1,41% 

Beira Interior 1,44 1,44 0,00% 

Beira Litoral 1,41 1,41 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,51 1,51 0,00% 

Ribatejo e Oeste 1,36 1,36 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,42 1,42 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 4,65 4,65 0,00% 

Algarve 5,33 5,33 0,00% 

Beira Litoral 4,75 4,75 0,00% 

Ribatejo e Oeste   5,00 5,00 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,95 2,95 0,00% 

Unidade: EUR / TONELADA 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 
sc 214,00 - 

Cevada Forrageira (Hexástica) 
220,00 220,00 0,00% 

Milho Forrageiro 
213,00 220,00 3,29% 

 
Semana Anterior:            De 15 a 21/12/2025 
Semana Corrente:           De 22 a 28/12/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 

Fonte: Oil World 



IS 52/2025 – Semana de 23 a 29/12/2025 
 
 Página 11 
 

 

 
 

Fonte: Boletín Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Diário da República 

I Série – nº 247 – 24 de dezembro de 2025 

Decreto-Lei n.º 131/2025 

Altera o Decreto-Lei n.º 87-A/2025, de 25 de julho, que aprova o regime de organização e 
funcionamento do XXV Governo Constitucional e o Decreto-Lei n.º 36/2023, de 26 de maio, que 
estabelece a orgânica das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional. PDF 

Decreto-Lei n.º 132/2025 

Cria a Agência para a Investigação e Inovação, E. P. E., com a transformação da Agência 
Nacional de Inovação, S. A., e a fusão da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P., bem 
como à aprovação do respetivo regime jurídico. PDF 

 

 

Jornal Oficial da União Europeia 

L – 23 de dezembro de 2025 

Decisão de Execução (UE) 2025/2635 da Comissão de 18 de dezembro de 2025, 

Que altera o anexo da Decisão de Execução (UE) 2023/2447 relativa a medidas de emergência 
contra focos de gripe aviária de alta patogenicidade em determinados Estados-Membros PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2025/2650 do Parlamento Europeu e do Conselho de 19 
de dezembro de 2025, 

Que altera o Regulamento (UE) 2023/1115 no que respeita a determinadas obrigações dos 
operadores e comerciantes PDF 

 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/131-2025-992627243
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/132-2025-992627244
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502635
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202502650
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RECORTES DA IMPRENSA 

 
21.dezembro.2025 

TEM OVELHAS OU CABRAS? TEM DE DECLARÁ-LAS EM JANEIRO 

Os operadores das explorações de ovinos e caprinos têm de declarar os seus animais no próximo 
mês, caso contrário ficam sujeitos a coimas, avisou a Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 
(DGAV). “Durante o mês de janeiro de 2026, todos os operadores das explorações de ovinos e 
caprinos ficam obrigados a declarar os animais detidos por [...] 

Os operadores das explorações de ovinos e caprinos têm de declarar os seus animais no 
próximo mês, caso contrário ficam sujeitos a coimas, avisou a Direção-Geral de Alimentação e 
Veterinária (DGAV). 

“Durante o mês de janeiro de 2026, todos os operadores das explorações de ovinos e caprinos 
ficam obrigados a declarar os animais detidos por marca de exploração a 31 de dezembro de 
2025”, lê-se num aviso da DGAV. 

Caso não submetam esta declaração, os operadores ficam sujeitos a uma coima mínima de 100 
euros. 

Por outro lado, a não entrega deste documento determina a perda do direito de emissão de guias 
de circulação para a exploração e para o operador. 

A declaração pode ser submetida no portal do IFAP – Instituto de Financiamento da Agricultura 
e Pescas, nos departamentos dos serviços de alimentação e veterinária regionais ou nas 
entidades protocoladas com o IFAP. 

Fonte: SAPO 
 
 
 

 

 
22.dezembro.2025 

CRISE NO MERCADO LÁCTEO EUROPEU EXIGE MEDIDAS IMEDIATAS A NÍVEL 
EUROPEU 

O sector lácteo europeu vive uma situação muito difícil na sequência de um conjunto de 
imprudências europeias em matéria de política comercial. 

Com efeito, a recente negociação das tarifas comerciais com os EUA levou a uma forte redução 
das barreiras alfandegárias à entrada de produtos lácteos americanos no espaço europeu, 
situação que já se traduziu num aumento exponencial das importações destes produtos 
provenientes dos EUA. Acresce que os EUA apresentam custos de produção mais baixos 
comparados com os da UE, além de não estarem obrigados aos mesmos patamares de 
exigência em matéria de segurança alimentar. 

A situação piorou significativamente no dia de hoje com o anúncio por parte da China de tarifas 
provisórias até 42,7% aos produtos lácteos importados da União Europeia, decisão que significa, 
na prática, um enceramento do mercado às exportações europeias e que resulta de represálias 
às tarifais europeias no sector automóvel. 

https://odigital.sapo.pt/tag/ovinos/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=app&utm_campaign=destaques
https://www.facebook.com/JornalODigital?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=app&utm_campaign=destaques
https://sapo.pt/artigo/tem-ovelhas-ou-cabras-tem-de-declara-las-em-janeiro-6947e12e7f0df3a88579f9d5
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Perante este cenário de forte perturbação da fileira láctea europeia importa que as Autoridades 
Nacionais pressionem as instituições europeias no sentido da tomada de decisões urgentes que 
suportem este importante sector económico. 

Os decisores europeus precisam de entender que as relações de força entre os diferentes blocos 
comerciais alteraram-se profundamente nos últimos anos e têm de atuar rapidamente e em força 
de forma a salvaguardar os interesses da UE. 

Concretamente, importa rever os preços de intervenção da manteiga e do leite em pó cujos 
valores não são revistos desde 2009 e estão desfasados da realidade, assim como os valores 
dos apoios para ajuda à armazenagem privada. Caso nada seja realizado nas próximas 
semanas, 2026 poderá assistir a um agravamento sem precedentes da crise do sector lácteo 
europeu. 

A passividade da UE pode ser fatal para a competitividade do sector lácteo a nível europeu e 
apenas uma atuação robusta pode evitar prejuízos significativos nos próximos meses. 

Fonte: FENALAC via Agroportal 

 

 

 
22.dezembro.2025 

PREÇO DOS OVOS QUASE DUPLICA EM TRÊS ANOS, COM RETALHISTAS A 
“ESMAGAREM AS MARGENS” 

Com 50 focos de gripe das aves em Portugal desde o início do ano, o preço dos ovos já subiu 
32%. Subida deriva de vários fatores: gripe aviária, aumento dos custos de produção e consumo, 
diz a Anapo. 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: ECO 

 

 

 
23.dezembro.2025 

FILEIRA DO LEITE CULPA "IMPRUDÊNCIAS EUROPEIAS" POR CRISE E EXIGE "MEDIDAS 
IMEDIATAS" 
Fenalac alerta para subida das importações de leite dos EUA, à boleia do acordo da UE para 
travar a guerra comercial, e para a recente imposição de tarifas às exportações para a China. E 
avisa que crise arrisca "agravamento sem precedentes" em 2026 se nada for feito para a 
estancar a nível europeu. 
Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Jornal de Negócios 

 

 

 

 

https://www.agroportal.pt/crise-no-mercado-lacteo-europeu-exige-medidas-imediatas-a-nivel-europeu/
https://eco.sapo.pt/2025/12/22/preco-dos-ovos-quase-duplica-em-tres-anos-com-retalhistas-a-esmagarem-as-margens/
https://eco.sapo.pt/2025/12/22/preco-dos-ovos-quase-duplica-em-tres-anos-com-retalhistas-a-esmagarem-as-margens/
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/comercio/detalhe/fileira-do-leite-culpa-imprudencias-europeias-por-crise-e-exige-medidas-imediatas
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/comercio/detalhe/fileira-do-leite-culpa-imprudencias-europeias-por-crise-e-exige-medidas-imediatas
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24.dezembro.2025 

ACORDO UE-MERCOSUL ESTÁ PROMETIDO PARA JANEIRO. COMISSÃO EUROPEIA 
GARANTE APOIO AOS AGRICULTORES E AOS ESTADOS-MEMBROS 

“A Comissão Europeia está pronta para apoiar os Estados-membros com vista a assinar o acordo 
com o Mercosul o mais rapidamente possível”, disse esta segunda-feira, 22 de dezembro, em 
Bruxelas, um porta-voz aos jornalistas. 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Tempo.pt 

 

 

 

26.dezembro.2025 

2026: O FIM DO PILOTO AUTOMÁTICO NO FMCG – Pedro Pimentel 

Dados mais recentes da área de estudos de shopper marketing, cruzados com a observação 
empírica do mercado e a experiência acumulada dos diversos agentes económicos, permitem 
identificar dez tendências estruturantes que irão moldar o grande consumo 
Continue a ler o artigo aqui  

Fonte: Centromarca 

 

 

 
27.dezembro.2025 

PAGAMENTOS DE DEZEMBRO DO IFAP: ENTREVISTA AO PRESIDENTE DO IFAP 

Luis Souto Barreiros, Presidente do IFAP desde 17 de Setembro, em primeira entrevista, em 
exclusivo, ao Agroportal, fala dos Pagamentos, Candidaturas, e futuro.  
Leia a notícia aqui  

Fonte: Agroportal 

 

 

 

 

 

 

https://www.tempo.pt/noticias/actualidade/acordo-ue-mercosul-esta-prometido-para-janeiro-comissao-europeia-garante-apoio-aos-agricultores-e-aos-estados-membros.html
https://www.tempo.pt/noticias/actualidade/acordo-ue-mercosul-esta-prometido-para-janeiro-comissao-europeia-garante-apoio-aos-agricultores-e-aos-estados-membros.html
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=260
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=260
https://www.agroportal.pt/pagamentos-de-dezembro-do-ifap-entrevista-ao-presidente-do-ifap/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
https://www.agroportal.pt/pagamentos-de-dezembro-do-ifap-entrevista-ao-presidente-do-ifap/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
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28.dezembro.2025 

SIMPLIFICAÇÃO DA UE PARA A ALIMENTAÇÃO TRAZ “CAVALO DE TRÓIA” DOS 
PESTICIDAS 

Associações ambientalistas identificam riscos para a saúde na proposta da Comissão Europeia 
para simplificar regras em matéria de alimentação humana e animal. 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Público 

 

 

 

 

 

 

https://www.publico.pt/2025/12/28/azul/perguntaserespostas/simplificacao-ue-alimentacao-traz-cavalo-troia-pesticidas-2159371
https://www.publico.pt/2025/12/28/azul/perguntaserespostas/simplificacao-ue-alimentacao-traz-cavalo-troia-pesticidas-2159371

